
6 I K E T I DE COIMBRA, de 88 de Março de 1911 

Governadores civis 
Em artigo editorai d',4 Luta, 

diz se que seria óptima politica 
nomear para os governadores 
civis antigos monárquico , que 
foram sempre Íntegros homens 
de D e m e que um tal facto podia 
muito bem ser a porta larga por 
onde antigos monárquicos e n -
trassem para a Republica. j 

Se não estamos em erro foi 
A Luta / los primeiros a atirar-
se á adesivagem e até o que in-
ventou a frase tropa fandango 
com que crismou os monarqui j 
cos que pretendiam alistar-se no , 
partido repub'icano. s 

Vè-se que agora mudou de 
opinião. 

Aluno distinto 
Fez na quarta feira acto de 

clinica geral, obtendo a classifi-
cação de 17 valores, o nosso es 
timado patrício sr. Antonio dos 
Santos Silva, filho do nosso r< s 
peitavel amigo sr . Miguel dos 
Santos Silva. 

Ao inteligente estudante en-
viamos as nossas cordiais felici-
tações. 

C a m í s a r i a d a 
122 

Conferencias quaresmais 
A conferencia quaresmal na 

Sé Catedral é feita pelo rev.° 
Conego José d'Almeida Correia, 
da Sé de Vizeu. 

E' a ultima conferencia desta 
quaresma. 

A de domingo ultimo foi rea-
lisada pelo rev.° Conego Carlos 
Esteves d'Azevedo e versou so-
bre a Egreja e o operariado. 

O distinto orador tratou o 
assunto por modo a agradar 
muito a numerosa assistência. 

Missas de sufrágio 
Na próxima segunda feira, 

pelas 9 e meia será resada uma 
missa na capela do cemiterio, 
sufragando a alma do bemfeitor 
da Santa Casa da Misericórdia, 
Joaquim Inácio de Miranda Pio. 

No fim do acto religioso será 
distribujda pelas pobre que a 
ele assistirem a quantia de es 
cudos 2)588. 

— No dia 7 de Abril proxi-
mo, também a Santa Casa da 
Misericórdia manda celebrar uma 
missa na sua capela por alma do 
nosso patrício sr. Adelino Anto-
nio Lucas, comemorando assim 
o triste aniversario do seu fale-
cimento. 

O saudoso extinto era irmão 
don osso respeitável amigo sr. 
José Antonio Lucas. 

Quando os remedios mais baratos nâo 
surtem efeito, dando logar a demoras 
perigosas e perda de dinheiro, a 
Emulsão de SCOTT repara o corpo 
definhado, promove a assimilação 
dos alimentos, fornece o 

NUTRIMENTO 
N E C E S S Á R I O 

para a formação de ossos e musculos 
fortes, e dotam o doente, exausto, com a 
gordura, o vigor e a vitalidade da saúde. 

A P R O V A : 
" Meu filho padecia duma fraqueza ge-
ral, e eu via que nunca o poderia salvar. 

Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e era 
de pasmar, passando duas semanas 
apenas, as melhoras que meu filho ia 
tendo, achando-se agora salvo, pas-
mando muito bem de saúde, e estando 
uastante gordo e desenvolvido, graças 
1 Emulsão de SCO TT, que bem podia 
chamar se: A salvadora das crianças.' 
João Ribeiro Pontes, Rua da Miseri-
córdia, 10, Vila do Conde, 4 de Feve-
reiro de 1913. 

As crianças gostàm desta Emulsão 
reparadora e que bem parece uma 
creme, que tão depressa desenvolve 
a força natural necessaria para vencer 
a fraqueza, a vitalidade abatida e 
doenças organicas. 

1 1 6 — F e r r e i r a 
COIMBRA 

Grande liquidação em todos os artigos de que se 
compõe este estabelecimento 

A grande existencia de fazendas que este estabeleci-
mento possue e a próxima chegada de outras novas, 
para a estação de verao^ obrigam o seu proprietário 
a fazer uma liquidaçao geral de todas as fazendas do 
seu estabelecimento por preços tao baratos, de que o 
publico só se convencerá disso fazendo ali uma visita. 

NÃO se FAZEM RECLAMES eSPALHAFATOSOS 
Durante o periodo da liquidação, que será de poucos 
dias, não se fornecem amostras e as transações são a 

PRONTO PAGAMENTO 

OS MÉDICOS 
Aconselham o Phoscao aos debeis aos convalescentes, 

aos exaustos, aos velhos e aos que sofrem 
do estomago 

Em logar do café ou do chocolate tomai todas as 
manhãs uma chicara do 

PHOSCAO 
(Antigamente P h o s p h o - C a c a o ) 

O mais requintado dos almoços 
O mais poderoso dos reconstituintes 

I I E M E S S A « I I A T U I T A 

De uma caixa pa ra experiencia 
Deposito: FORTltiY Hermanos, 3 2 , Hospital, Barcelona (Hespanha). 

Mercearias, farmacias e drogarias 

Horários de trabalho 

Vêde o pe ixe iro 
com o grande 
pe ixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado porto-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emul-
são de SCOTT. 
Represe i r t an te : 
A. Y. SM A R T , Rua da Fabrica 27, Porto. 

Serviço de electricos 
Em Lisboa, como no Porto, é 

permitido aos passageiros destes 
carros, transportar volumes que, 
sem excederem certas dimensões, 
não incomodem ninguém. 

Em Coimbra, essa concessão é 
facultativa e ao arbítrio dos condu-
tores e revisores, que nem todos 
afinam pelo mesmo diapasão. 

Foi o que ontem sucedeu com 
um nosso amigo que, pretendendo 
transportar para os Olivais, uma 
lata retangular, da capacidade de 
25 litros, a isso não anuiu o condu-
tor n.° 2, por acabar de receber 
essa ordem do revisor Cruz. 

Estava ao lado o revisor Serra-
no, empregado de longa pratica, 
que, sendo consultado, respondeu 
não haver duvida em a receber, 
melhor sendo, eutretanto, mete-la 
num saco. 

Vestida logo a pobre inocente, a 
que não faltavá o asseio, nem assim 
a aceitou o condutor do outro car-
ro, por lhe haver passado palavra 
o referido colega. 

Participado o caso ao fiscal, este 
muito delicadamente, como lhe é 
proprio, atendeu o queixoso e, sem 
demora, ordenou que a lata fosse 
aceite pelo condutor que primeiro 
a recusara. 

Boa lição para o condutor e re-
visor mandão. 

Pelo transporte foi cobrado o 
preço dum logar e por um cabaz 
que pouco depois aí entrou, teve 
também de pagar uma criada que 
muito surpreendida ficou com a 
exigencia, atento o costume; mas 
era fatal, p o r q u e . . . estava presen-
te o dono da lata. 

Parece-nos que os carros ele-
ctricos não deveriam ganhar com 
outros transportes que os de pas-
sageiros. 

Os objectos que estes acompa-
nham, ou irão gratuitamente junto 
deles, ou, se o seu volume e natu-
reza assim o exigirem, por pode-
rem incomodar outros passageiros, 
deverão ser, quando aceitaveis, con-
duzidos na plataforma dianteira, 
pagando ai todos ou nenhuns. 

Eis a nossa opinião que subme-
temos á judiciosa apreciação do 
zeloso vereador do respectivo pe-
louro, a fim de se pôr termo ás 
gentilesas prodigalisadas ás crea-
das de servir e que indignam os 
que, não tendo menores direitos, 
são bruscamente desatendidos. 

viário, em que tomam parte, entre 
outros, os srs. José Gomes e Tei-
xeira Danton, que ha dias foram 
aqui presos quando vinham tomar 
parte num outro comicio. 

Comício ferroviário 
•Í 

Na segunda feira, pelas 20 ho-
ras, realisa-se na União Geral dos 
t raba lhadores um comicio ferro-

«Jornal de Arganil» 
Entrou no 2.° ano da sua pu-

blicação este nosso distinto colega. 
As nossas afectuosas saudações. 

A igreja de S. João de Almedina 
0 conselho de arte nacional, em 

sessão de ontem; ocupou-se princi-
palmente da transferencia do Museu 
Machado de Castro, para a igreja 
de S. João de Almedina. 

O conselho foi de parecer que, 
não tendo elementos bastantes pa-
ra poder decidir, se nomeasse uma 
comissão, composta dos srs. D. Jo-
sé Pessanha, dr. José de Figueire-
do e o arquitecto Marques da Silva, 
para ir ao local estudar o assunto, 
elaborando depois um relatorio cir-
cunstanciado sobre as condições de 
adaptação da referida igreja a mu-
seu de arte sacra. 

A Escola Livre das Artes de De-
senho enviou ao sr. ministro da jus-
tiça um telegrama manifestando a 
conveniência da mudança do museu 
da arte sacra para a referida igreja. 

Foi nomeado secretario dos Hos 
pitais da Universilade o nosso ami-
go sr. Joaquim Simões Barrico. 

Abel Costa 
Regressou de Manáus, Brasil, 

onde esteve 4 anos, o nosso patrí-
cio sr. Abel Costa, hábil artista de 
encadernador. 

Ao nosso amigo agradecemos a 
sua visita. 

ATENÇÃO 
Alcançou o Xarope Famel, en-

tre todos os medicamentos contra 
a tosse, bronquites, etc., o logar 
de honra, pois que sendo um re-
medio de comprovada eficacia, de-
vido á sua base de Lactato de creo-
sota solúvel, segredo do inventor, 
ele tem sido ultimamente alvo de 
varias imitações por parte de far-
macêuticos sem escrupulos. Por is-
so previno todo o publico em geral 
que desconfie de qulquer prepara-
do que, apresentado sob o nome 
de Xarope Famel, não tenha no 
pé de cada caixa o endereço seguin 
te: IS rua dos Sapateiros Lisboa e 
a assitura F a m e l nos dois topos. 

Nota fornecida pela Associação 
de Construtores Civis e Tarefeiros 
de Coimbra: 

A Associação de Construtores 
Civis e Tarefeiros de Coimbra deli-
berou, em 13 do corrente, adoptar 
o seguinte horário para o seu pes-
soal desde o dia primeiro de abril 
proximo: 

1 de Abril a 31 de Maio, 9 ho-
ras (úteis) — Entrada, 7 horas ; al 
moço, 8.30 ás 9; jantar, 12 às 
13 ,30 ; saída, 18 

Outubro, Novembro, Dezembro e 
Janeiro, 8 horas (úteis) — Entrada, 
8 horas ( já almoçados); jantar, 12 
ás 13 ; saída, 17. 

Junho, Julho, Agosto e Setem-
bro. 10 horas (úteis) — Entrada, 
6 ,30 ; almoço, 8 ás 8 3 0 ; jantar, 
12 ás 1 4 ; saída, 19. 

Fevereiro e Março, 9 horas 
(ú te i s ) — Entrada, 7,30 (já almo-
çados); jantar, 12 ás 13 ; saí la , 
17,30. 

O preço do salario diário é cal-
culado pelas 9 horas de trabalho 
util e pago em cada um dos tres 
períodos pelo numero de horas de 
trabalho dispensado. J 

Parece que este horário, que ; 
os construtores e tarefeiros julgam 
rasoavel e justo, não é bem aceite : 
por uma parte da classe operaria, 
chegando a afirmar-se que a má [ 
vontade de alguns trabalhadores ! 

vae até ao ponto de se anunciarem 
actos de violência e de sabotaye e, 
até, uma gréve, como protesto. ! 

A Associação de Classe de Cons- \ 
t rutores Civis e Tarefeiros, conhe-
cedora destes rumôres, reuniu de 
novo e resolveu: 

1.® Oficiar ás autoridades co-
municando lhe as suas resoluções 
e os boatos que correm de altera-
ção da ordem publica; 

2.4 Oficiar aos Ex.m09 Srs. Di-
rectores das Obras Publicas, Dire-
ctor dos Serviços Fluviais e Marí-
timos, Reitor da Universidade, 
Presidente da Camara Municipal, 
Director do Hospital da Universi-
dade, encarregado das obras mili-
tares na 5.a Divisão, arquitecto 
Silva Pinto e União Geral dos Tra-
balhadores. 

O oficio dirigido ao Ex.mo Sr. 
Governador Civil é do teôr se-
guinte : 

Ex."10 Sr. Governador Civil do 
distrito de Coimbra — Temos a 
honra de comunicar a V Ex 1 que 
a assembleia geral da Associação 
de Classe de Construtores Civis e 
Tarefeiros de Coimbra, reunida 
em 13 do corrente, deliberou ado 
ptar o horário incluso, que come-
çará a vigorar no dia primeiro do 
mês de abril proximo, nas oficinas 
e obras a seu cargo. 

Ora sendo voz corrente, nesta 
cidade, que parte do pessoal não 
recebeu de bom grado esta reso-
lução, e que está resolvida a pro-
testar, violentamente, na data em 
que começar a execução do mesmo 
horário, protesto esse que, se vier 
a ter realidade pratica, muito po-
derá prejudicar os empreiteiros e 
proprietários e não menos a ordem 
publica, num periodo em que tudo 
aconselha e todos desejam pacifi-
cação no nosso pais ; os sinatarios, 
em nome da Associação de Classe 
de Construtores Civis e Tarefeiros 
de Coimbra, vem, muito respeito-
samente, chamar, para o assunto, 
a esclarecida atenção de V. Ex.s, 
esperando que V. Ex.a providen-
ciará no sentido de evitar actos 
violentos e de sabotage e, bem 
assim, de garantir a liberdade de 
trabalho. 

Saúde e Fraternidade. — Coim-
bra, 21 de Março de 1914. 

0 sr. Governador Civil recebeu 
a comissão da referida Associação 
na quarta feira passada, dia em 

Sua Ex.a tomou posse do seu alto 
cargo. 

No dia seguinte, convidou a 
União Geral dos Trabalhadores e 
bem assim a Associação de Cons-
trutores Civis e Tarefeiros a com-
parecerem no Governo Civil afim j 
de vèr se conseguia urna concilia-' 
ção ou uma plataforma que obstas-
se á ruptura de relações e, por COQ-
sequeacia, á declaração da gréve. 

A atitude impsrcial de S Ex.a ' 
tendente a solucionar o conflito, 
agradou a ambos os campos, lasti-
mando, no entanto, a Associação 
dos Construtores Civis, não poder 
desistir do seu proposito, visto que 
está absolutamento convencida de 
que procedeu com toda a justiça e 
correcção na escolha do horário 
atraz transcrito. 

O sr. Governador Civil envida 
ainda todos os esforços para sanar 
o coollito, evitando assim qualquer 
perturbação da ordem publica. 

Nessas condições, S. Ex.â resol-
veu ainda ouvir mais uma vez as 
partes em litigio. 

Posteriormente serão tornadas 
publicas todas as resoluções, e pro-
videncias tomadas. 

São os seguintes os cidadãos 
que assinaram o novo horário da 
Assembleia Geral: 

Antonio Melo Jorge, Antonio Au-
gusto Pedro, Antonio Maia, Augusto 
Lopes, pela Construtora: Antonio 
Gomes Carneiro, com condições; 
Antonio de Sousa Lemos, Augusto 
Correia, José da Cruz, Antonio da 
Costa Carolino, Manuel dos Santos, 
Francisco Antonio dos Santos F.°, 
José Maria Bento, Augusto Montei-
ro, João Carvalho, Antonio Pires, 
Antonio das Neves Eliseu, José Ro-
drigues Marques, Antonio d'Almei-
da, Manuel Guedes, Joaquim Alves, 
Inácio Baptista, Joaquim dos San-
tos, Ambrosio Garcia, Carlos Lobo, 
Estevam Ricardo Mesquita, José 
Gomes, Francisco Simões, Joaquim 
Augusto Ladeiro, Alfredo da Costa 
Piato, Francisco Colaço, João dos 
Santos, José Simões Pereira & Ir-
mãos, José Antonio da Silva, Joa-
quim Ribeiro, Antooio Simões Mi-
zarela, Joaquim da Costa Neto, 
Afonso Ribeiro, Saul Gomes, José j 
Maria Henriques* Benjamim Ventu- j 
ra , José Pedro de Jesus é Manuel' 
Lemos & Irmão. 

Reunião de operários 
Reuniram se ontem á noite na 

União Geral dos Trabalhidores os 
operários das quatro classes da 
construção civil, para mais uma vez 
tratar do novo horário de trabalho. 

Presidiu á sessão magna o sr . 
João Cabral, pintor, secretariado 
pelos srs. Francisco dos Santos, 
canteiro, e João Pedro, carpinteiro. 

Sobre a momentosa questão do 
horário, falaram os operários João 
Antonio dos Santos, Antonio GO' 
mes, Manuel Teles, Manuel Correia 
e Manuel Casaieiro. 

Foi lido um oficio enviado á 
União Geral dos Trabalhadores pela 
Associação de efasse de construto-
res civis e tarefeiros, em que é co-
municada a resolução tomada pela 
assembleia geral desta Associação, 
de alterar o horário actual. 

Também foi lido um oficio dos 
operários de construção civil de 
Lisboa, dando a sua adesão ao mo-
vimento. 

Foi nomeada uma comissão para 
hoje comunicar ao sr. governador 
civil que os operários de construção 
civil se declararão em gréve se não 
lôr mantido o horário actual. 

Na segunaa feira haverá nova 
reunião. 

A esta sessão assistiram m u s 
de 800 operários. 

M A R Ç A N O 
AFERECE SE com pratica pa 
v ra mercearia. 

C D B B B 5 P B W D B M C I A S 
Arzila, 28.— Faz ámanhã anos, 

a menina Maria Claudina Ribeiro 
Viegas, gentil filha do sr. ADel Cor-1 

reia Viegas, proprietário em Arzi- j 
la. E no dh 25, fizeram, os dois j 
interessantes meninos, Alberto e i 
Mário, filhinhos do sr. Antonio Pe- 1 

reira, conceituado comerciante nesta 
localidade. j 

MÁRIO DAGU1AR 
A D V O G A D O Í 

E s c r i t o r i o f o r e n s e : R . FERREIRA BORGES, 1 7 4 j 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA j 

OBITUÁRIO 

PRÉDIO 
Vai no proximo dia 29 de Mar-

ço á praça pela 4.a vez, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, o 
prédio da rua dos E«teireiros n.os 

30, 32 e 34, que se compõe de lo-
ja, forno, 3 andares e aguas furta-
das; por 900 escudos ou seja | 
900)5000 reis, e tem o rendimento ! 

anual de 250$000. 
Foi avaliado em 2 5003000 réis. 
E' foreiro em 23#460 reis , mas , 

esse foro, como dura ha mais de I 
20 anos, pode ser remido por 20 j, 
vezes o seu valor, ou seja por 
469)5200 reis. 

O prédio pode ser visitado to-
dos os dias. 

Se não for vendido desta vez é 
mandado ret i rar da praça. 

Nesta redacção se diz. 

Faleceu o sr. Antonio Joaquim 
Maduro, 1.° aspirante telegrafo-pos-
tal de Portalegre, que residia em 
Coimbra na situação da inactivida-
de. 

O extinto, que foi dotado de 
bom caracter e funcionário zeloso, 
era cunhado do tenente de infanta-
ria 23, ser. Augusto Eduardo Mar-
ques. 

— Também faleceu nesta ci-
dade, após longo sofrimento, o s r . 
Manuel de Oliveira Amaral, alferes 
do exercito. 

A's familias enlutadas os nossos 
sentidos pêsames. 

ATENÇÃO 
* Por es tar próxima a 

es tação de verão previ-
uem-se os es t imados fre-
gueses de 

Augusto da Silva Fonseca 
e o publieo em geral que 
já chegou ao seu esta-
belec imento de merca-
dor na 

SUA BA BQFiA, 8 
E 

P+ 8 GE MAIO, 43 
um variadíssimo sorti-
mento de lanif íc ios na-
c ionais e e s trange iros 
para fatos de homem e 
c r e a n ç a ; c a l ç a s e cole-
tes de fsintasia; a lpacas 
pretas e de còr, etc., 
etc., tudo por 

Preços sem concorrência 
Pede-se uma visita a 

esta a n t i g a c a s a a 11 ux 
ae a p r e c i a r e m a assom-
brosa c o l e c ç ã o de 

Tecidos de todas as 
fabricas nacionais 

e que lormun». um con-
junto das m a i s recen-
tes e ch i e s novidades. 

ANUNCIO 
Éditos de 30 dias 

(2* publicação) 

Pelo juíso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm éditos de BO dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Antonio Taborda, de 24 anos, 
solteiro, ausente em parte in-
certa no Brasil, para, na qua-
lidade d'interessado, assistir, 
sob pena de revelia e sem pre-
juízo do seu andamento, a to-
dos os termos, até final, no 
inventario orfanologico a que 
se procede por obito de seu 
pai Joaquim Taborda, mora-
dor, que foi, no logar e fre-
guesia do Ameal, desta co-
marca, em que é cabeça de 
casal sua mãe, a viuva do in-
ventariado, Joaquina Roza, 
moradora no referido logar. 

Verifiquei a exat idão. 

0 Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Oficiais de sapateiro 
PRECISAM-SE para obra de 

homem e de senhora. 
Francisco d'Almeida, rua do 

Cego. . 

PRECISA-SE na mercearia de Ma-
nuel Marques dos Santos, Rua 

da Matematica. 

LACTAR10 DE COIMBRA 
A R R E M ATAÇ AO 

Perante a Direcção da Ma-
ternidade de Coimbra, tera lo-
gar no dia 30 do corrente, ás 
11 horas, na Secretaria, da 
Maternidade, a arrematação 
do fornecimento de leite parâ 
o Lactario até 31 de Dezem-
bro de 1914. 

O leite fornecido ao La-
ctario é analisado todos os dias 
no Instituto de Higiene da Uni-
versidade de Coimbra sob o 
ponto de vista da sua densida-
de, percentagem em manteiga, 
extrato seco desengordurado, 
sendo regeitado todo aquele 
que não tiver as percentagens 
médias indicadas na lei e ain-
da aquêle que revele a presen-
ça de nitratos. 

Quando o leite fornecido 
não puder ser aproveitado por 
se revelar improprio ao consu-
mo, não será pago nem resti-
tuído o forneoimento desse dia. 

O leite será adjudioado aos 
dois fornecedores que apresen-
tarem condições mais favorá-
veis, se estas forem aceitaveis, 
sendo as requisições diarias 
igualmente distribuidas pelos 
dois fornecedores. 

0 director da Maternidade, 

Alvaro de Matos. 

CASAS 
Vendem-se duas casas nesta ci-

dade com entrada pelo Beco de 
Montarroio n.os 16 e 18, e 24 e 26; 
assim como um pomar de laran-
jeiras e figueiras de excelente qua-
lidade, com olival, ter ra de semea-
dura e agua nativa, na Quinta das 
Cruzes em S. Martinho do Bispo, 
situação de linda vista do campo e 
muito saudavel. Informa o padre 
Rrodrigues no dito logar de S. 
Martinho. 

C A S A S 
AUGUSTO Cesar de Sousa Oli-

veira, vende desde já o sen 
prédio de casas n.0 ' 36, 38, 40 e 
42, na rua da Sofia, desta cidade. 
' Trata-se com o mesmo ou com 
o sr. João Antonio da Cunha, desta 
cidade. 

Purgações 
Dos homens 

MOÚA E ECONOMIA 

FCRNECEIH-SE AMOSTRAS 

desaparecem sem ardor 
com o mais conhecido pre-

parado, em todo o pa í s : I n j e c ç ã o t n t i - B l e n o r r a -
g i c a « B l e n o r r e n o l » , que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor 
reio, 710. 

C f t H l h i k P í t e cura certa e rapida usan-
l / a s B C i l i l l l H a i 3 d o e m injecções a solu-

ção dos P ó s a d s t r i n g e n t e s i G o n o r r e n o l » , seja a 
purgação de que naturesa fôr e sem que produza o mini-
mo ardor. Caixa com instruções 800 re is ; pelo correio 
820 reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
FARMACIA NOBRE & MARTINS, 35, RUA DA MOURARIA, 
37. —LISBOA e em C o i m b r a á D r o g a r i a War-
<1 (!<•§. PRAÇ\ 8 de Maio, 33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois m°dicamentos é ha 
muitos anos feita duma fórma extraordinária pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

P r e v e n ç ã o — Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: O p e r i g o s o c i a l 
d a s d o e n ç a s v e n e r e a s , onde vem descrito com toda 
a proficiência e chr?za os perigos das blenorragiss (pur-
gações mal tratadas.) 
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A n i i 

. í 

V e l a s d/ZEzTocoa. 
(FORMULA FRANGEZA) 

P r e p a r a d o a n i l p r o e r e a t l v o i n t e i ^ a i a e a i t e í u o -
f e u x i t n e d a m a i s a b s o l u t a c « o S ' i i ç ; i c ga -
r a n t i a ! «5 i u a ( s c o n h e c i d o ceu t o d o o |> 3z e 
o p r i m e i r o q u e s e d i v u l g o u e i a l * o r t i i g ; a i ! 

Superior aos melhores produtos s imi lws e<síra*>£<»iros' Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeiumonte imp rcel voi! 

Regeitem sVmpre, por i n c u m o d a s e p c r j g o s v s s h u v s , 
todos os aparelhas, qua são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas I 

S 2 p a r a e v i t a r c o u f a s s S e s , d e s i l u s õ e s o u a m a r 
g a s d e c e p ç õ e s , oue ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo fim, sern primeiro 
ler o livrinho do j.ais palpitante interesse e atmiidade: 

« E f e i t o s , c a n s a s e v a n t a g e n s d a s V e i a s d ' £ r b ô n » 
(Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-

site »gratuitamente», e envia-se também, pelo covreio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
25 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co 
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, as doenças 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo fim. 

É um livrinho que se lê dum folego e com interesse e que 
todos devem possuir.—Caixa de 56 velas, 2)51250; */« caixa.de 
28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: F a r m a c i a N o b r e t V S l a r t i n s , 3 5 
R u a d a M o u r a r i a , 3 9 , L i s b o a . 

A ' venda e m C O I H B ^ l u a D r o g a r i a M . f* . 
l l o r q u e s , P r a ç a 8 c í s M a i o , 3 3 a 3 « , onde tam-
bém se dão gratuitamente livro: 

« n o k r m t AUú AtriU 
Q u e r e i s l e r b o a c o l h e i t a d e batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, c o m o d e t o d a s a s outras cul turas? Comprem os afamados 

Dois contos de reis 
g^MPRESTA-SE esta quantia a 
" juro modico, com hipo-

teca. 
Informações nesta cidade na 

rua da Sofia, n.° 19-21. 

Trespasse 
mRESPASSA-SE um estabeie-
* cimento de mercearia e 

vinhos em óptimas condições, si-
tuado num dos melhores pontos da 
cidade. 

A casa onde se acha instalado 
este estabelecimento serve também 
para armazém de vinhos, devido à 
sua amplecidade e frescura. 

Informações nesta redacção. 

ARRENDA-SE 
PRIMEIRO andar da casa 

cita na Praça 8 de Maio 25, 
que se compõe de sete espaçosas 
divisões, estando a casa toda pinta-
da de novo. Preço muito convidati-
vo. 

Para tratar no escritorio do ad-
vogado dr. Garrido. 

PRÉDIO 

0 

No Penedo da Saudade no me-
lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim fc 
grande quintal, tendo gaz, agua e 

Arrenda-se ou \ende-se 
A casa em que estava instalado 

o Tiro e Sport, na Avenida Sá da 
Bandeira, com uma area coberta de 
360ra2 e quintal contíguo, com egua 
area. 

Este prédio presta-se a uma 
casa comercial, oficina ou animato-
grafo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Chichorro. — COIMBRA. 

Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 37-2." 

Executa todos os trabalhos con-
cernentes á sua arte, paia senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

CASA J. DA FONSECA 
gosé gerreira & <§; 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicic letas , motocic letas , maquinas de costura, 
instrumentos m ú s i c o s e acessor ios 

Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL S T A N D A R T 

Deposi tár io das a g u a s d e m ê s a MONTE BANZÃO 
PIANOS P A R A ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito'bicicletas B. S. 
A . , DERBY, SI RI US, MARCO, VIN-
BEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAO, KRAUSE e 
KOLSKI. • 

Maquinas de costura 
N U M A N e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os concertos, por mais difíceis que sejam, em motoc i -
oletas, bicicletas e maquinas de costura. 

COROAS E FLORES ARTIFICIAIS 
Praça 8 de Maio, 6 — COIMBRA — Teleí . 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu 
mações, etc. 

JORGE DA S I L V E I R & MOR Al S i 

TAGUS 
1 8 7 7 — L I S B O A $ 

Inden sações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
o 9 bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

iMMmi 

£ 5 fi* h 
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Estes adubos são os que meihor remuneram o agricultor por 
s»re® fórmulas teóricas e praticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

AGEITAM-SE R E V E N D 0 R E S ONDE OS NÂ0 HAJA 

È O O M O O H I « Õ Ò Í » C R O O Z O O l 

CASA COLONIAL O Coimbra 1 
® A meihor casa de café. Executam-se encomendas ® 

para toda a parte 

sooaooai moom csooaooi 

S é d e e m Lisboa— B « a d o C o m e r c i o , «».0 ô © 

CASA GRANDE j 
TtOM jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, j 
colégios, repartições publicas, ou; 
casa de hospedes, arrenda se desde . 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Na oficina do falecido Ma- : 

nuel José da Gosta Soares, sita 
á rua da Sofia, liquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto,; 
os vários produtos da mesma; 
oficina que ainda ali existem; é 
grande a variedade. 

P I A N O N O Y O 
y E N D E - S E ou aluga se. 
* Ultimo modelo alemão da re-

putadissima fabrica J. Schiller, ar-
mado numa só peça de ferro; cor-
das cruzadas, e sonoro tampo har-
monico, tendo as cravelhas oprimi-
das por uma placa de ferro, tor-
nando se mais firme a afinação. 

R. da Manutenção Militar, n.0! 

9 11—COIMBRA. 

" P H Ê D I Õ S " 
Vendem-se baratos: — o prédio 

da rua do Norte, n.os 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos saiões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, solam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, c o m 900 metros qnsdrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se, Penedo da Saudade, 7, 

C A S A 
DE 

EDUCAÇÃO £ E N S I N O 
PAHA M E * 1*4% 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e B E A T R I I JULIA D I A S DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O t M B J H A . 

isqueiros mais baratos 

G R A N D E S A R M A Z É N S 

Rua 31 <lc Janeiro - PORTO - Rua Sá da Bandeira 

( V i s t a d u m a p a r t e d o inter ior d o e s t a b e l e c i m e n t o ) 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

PORTE GRÁTIS das encomendas de 4$Q00 para cima. (Vêr as condições expressas 
nos catalogos. 

Todos os artigos são vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que para o Porto. 

I n t e i r a m e n t e de g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, a m o s t r a s de t o d o s os t e c i d o s , devendo indicar-se os ge-
neros e preços aproximados que se desejam. 

Os seus sortimentos de fazendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, zé-
firos, riscados, cotins panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, cassas , 
emhm, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao arranjo de 
casa, vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Herminios mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma só encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por experiencia, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

Todas a s pessoas da Provincia que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edificio em que se encontram (construído expressamente e propriedade da emprêsa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os srs. visitantes da Provincia são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o edihcio, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

Peçam o catalogo geral que se envia gral'» e franco de porte 

Representante em Coimbra* 

JOÃO K. M A R T I N S 
P R A Ç A DO COMERCIO, 8, Telef. 45g 

C O M 1 S S O E S E C O N S I G N A Q O E S 

I l i O O Q O O O O O O O Q m 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . 1.344:000$000 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

T E R R A NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o - JOÃO P. A. FERREIRA 

R u a d o s B a c a l h o e i r o s 
LISBOA 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 1 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depósitos 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

FREIRE-Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Freire-Gra- ] 
vador, L i s b o a , e em j 
Coimbra ao sr. Nery• 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

Total 6 3 7 . 0 * 0 * 9 2 9 
Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 > 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderoba de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

•<Séê$ê§& gé&JM ê ' é M ê á ê è > jacessor 
Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

I b á O O O O Q O O O O O O l l 

H 9 N O O I 9 » W O Q W « M O O M U 

V E N D E M - S E 
CMA moradas ds casas, com Io 

jas, tres andares e aguas fur- j 
tadas, situada ua Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. j 

Para tratar com Manuel Rodri-1 
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor- j 
ges, n.° 34, l.° andar. ; 

L a r s n L p r e l a s 
|fENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
* kiosque do Largo das Ameias 

das 7 ás 22 horas. 

§ 
o 
p 

C O i y S U L T O K l O 8 1 E D 1 C 0 - C 1 R M G 1 C 0 
CARLOS D I A S 

D o e n ç a s d o s ouvidos , f o s sas n a s a e s e garganta 

M A N U E L D I A S 

D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . Ana-
l i ses : suco-gastríco, f e s e s e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os lhas úteis, das 10 ás 16 horas 

O 
o 

; Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) —COIMBRA 

i s t e o o M B » m o o m « I I O O I I I I 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-

fjistada, é vendido em garra-
as de meio litro e de. oitavo, 

em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
KIJA n o C O R V O 

L O T E I S 1 A 

Quinta feira, 2 de Abril 
Premio maior 12:000$ 

B.lhetes e fracções para todas 
as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-80 
COIMBRA 

fTENDEM SE em boas condições, 
• tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro. 

Nesta redacçSo se diz com quem 
se trata. 

DINHEIRO 
WMPRESTA SE sobre hipoteca. 
" Dirigir ao escritorio do advo-
gado Macario da Silva, Praça 9 de 
Maio. 
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